
Bancos temem elevação 
do custo dos empréstimos 
para a exportação 

por Replooldo Honor 
do Rio 

Os bancos brasileiros 
com carteiras de câmbio 
não foram consultados, 
nem informados, e sequer 
concordam, com o aval do 
Banco Central a todas as li-
nhas de crédito comercial 
(projeto 3) e interbancário 
(projeto 4), negociadas no 
pacote financeiro da fase 2 
das renegociações da divi-
da externa. Supreendidos 
com a veiculado da 
noticia, um grande número 
de diretores de cambio de 
banco§ ,carkocas já procu-
raram colher informações 
mais detalhadas junto às 
suas filiais nos Estados 
Unidos ou junto aos bancos 
representantes no exterior. 

Como explicou a este jor-
nal um destes diretores pa-
ra a área internacional, o 
aval "imposto" pelos cre-
dores e aceito pelo Banco 
Central apenas deverá one-
rar o crédito às exporta-
ções e as operações inter-
bancárias no estrangeiro. 
Estas últimas, certamente, 
ás custa dos próprios ban-
cos; as primeiras, certa-
mente, a serem repassadas 
aos exportadores. 

Um banqueiro carioca 
chegou, mesmo, a recla-
mar yeem,entemente: 
"Nós não temos necessida-
de de aval no estrangeiro", 
indicando o nivel de credi-
bilidade do banco que re-
presenta junto á comunida- 

de financeira internacio-
nal. Outros banqueiros con-
sultados alegam que a sis-
temática operacional com-
plexa acertada para os cré-
ditos de curto prazo — co-
merciais e interbancários 
— reflete a preocupação do 
governo em manter um 
mínimo de liquidez exter-
na, e, desta forma, parece 
cada vez mais difícil a re-
vogação pura e simples da 
Resolução 11 2  851, que cen-
tralizou todas as operações 
de câmbio no Banco Cen-
tral. 

PETROBRAS E 
BANCO DO BRASIL 

Finalmente, os mesmos 
banqueiros não estranha-
ram a virtual exclusão da 
Petrobrás e do Banco do 
Brasil da necessidade de 
aval do Banco Central nas 
suas operações incluídas 
nos projetos 3 e 4. Expli-
cam eles que são duas em-
presas que, por si sós, ofe-
recem garantias suficien-
tes ao mercado financeiro 
internacional. Além disso, 
a Petrobrás, por exemplo, 
sozinha, representa quase 
50% das linhas de crédito 
comercial, descontando 
aceites contra operações 
de importação de petróleo, 
enquanto o Banco do Bra-
sil, também, representa 
quase 50% do total de crédi-
tos interbancários. A inclu-
são destas duas empresas 
apenas oneraria as despe-
sas com os avais. 


